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CHRONICA OCCIDENTAL 


no theatro portuguez! 
julho motreu em Lisboa, na casa 
a na rua da Gloria, uma actriz dis- 
que inda recentemente tivera um dos. 
maiores suctessos theatraes da nossa terra, com. 
ão. Urilhantissima. eita no theatro de 
Do Maria, uma das ultimas sobreviventes dessa 
illustre pleiade artistica. que foi a grande gloria 
da scena portuguesa é que pouco à pouco tem 
ido 'desapparecêndo no tumulo, a actriz Gertro- 
des Rita da Silva 
Gertrudes era pela sua idade, e tambem pelo 
genero especial do seu talento, à mais novs e a 


mais moderna dfesse radiante grupo de artistas, 
que quando nós começavamos à entrar no mundo 
Relhava em todo o fslgor no thestro portuguer 
"Não sabemos a idade que Gertrudes tinha, mas 
o que sabemos é que há 38 annos —em 31 de 
abr de 1850 esto é, justamente dois dias antes 
"pesou que esereve esta linhas debutar no 
uno debutava ella no theatro de D. Maria 
muma. comedia em 3 actos de Luiz Augusto 
Palmeirm, comedia que era tambem a estreia 
dramatica deste lustte homem de letras, e que 
se chamava Dois casamentos de conveniencias 
Gesrudes era então muito nova, é temos 
liso um certificado nfum dito de Duarte de Si. 
Meves depois do seu debute Gertrudes repre- 
sentava, um rama do antigo reportorio frances, 
Henriente Keunethe Deschâmps, em que faca & 
papi de mãe d'um personagem, que era desem- 
Pefihado pelo actor “Fasso 
Gertrudes era tão nova e parecia tão pouco 
mãe do seu filho, que Duarte" de Sá no im do 


to levantou-se da platéa 6 foi-se embora 
— Então voce, não fica para o resto da peça? 
pegaram des 
ão, para que? já sei o desenlace, 

saber | 

im, é claro como agua; no fim descobre-se 
ue em 'vez da Gertrudes ser mãe do Tasso, O 

asso é que é pae da Gertrudes! 

'Óra já vêem que sendo Gertrudes muito nova 
em 1880 não podia ser muito velha em 1888; à 
doença ultimamente é que a envelheceu muito 
mais que a idade, mas O que nem uma nem Qu 
ira conseguiu nunca foi envelhecer o seu espirito 
Sempre jovial, alegre, um pouco caustico por ve- 
Zes, mas que fazia da sua conversação um yerda- 
deito encanto. 

Esse espirito, essa graça natural conservou-a 
ella até ao fim da vida, é ainda ha poucos me- 
2es, à ultima vez que à encontrámos no Rocio, 
ão pé do theatro de D. Maria, estivemos mais. 
uma hora a fallar é a rir com ella, sempre a 


A AZOIA DE BAIXO, DONDE FORM TRASLADADOS OS RESTOS MORTAIS DE ALEXANDRE HERCULANO, PARA A CAPELLA TUMULAK DOS JERONTAOS 
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O OCCIDENTE. 


“mesma, com os seus ditos engraçados e os seus 
epigramnas mordazes, mal súbendo que era a 
ultima vez que a víamos é que 0 adeus que lhe 
“líziamos seria esse adeus excrno, esse adeus que 
não tem amanhã 

Gertrudes Rita da Silva éra uma das ultimas 
sobreviventes, diziamos, do glorioso grupo de ar- 
tistas em que fulguravam Emilia das Neves, Sol- 
ler, Delphina, Manucla Rey, Epiphanio, Rosa, 
Tso, Sargedos Thcotorgo' e Marcolino. | 

Dessa, pleiade ilustre de artistas resta hojs 


apenas uma sobrevivente, que, por uma coinci- 


dência, singular, é precisamente a muis antiga de 
todos élles—a Talassi 

É essa mesma não se púde chamar bem uma 
sobrevivente, porque de ha muito que deixou 
de viver para o thicatro, porque se, como Fon- 
tevilie dizia das mulheres bonitas, que morriam 
duus vezes, as actrizes tambem duas vezes mos 
rem, à Tulassi de ha muito que teve a sua pr 
meita, morte, nesse dia, ha muitos annos, em. 
que deixou. theatro de D. Maria, com toda a 
sua animação ruidosa, pela tranquilla e socegada. 
casa do Campo Grande, onde ainda hoje vive 
reurada e ignorada de-quasi todos. 

Gertrudes debutou em zt de abril de 1850: 
e apesar de aparecer ao publico no lado dos 
grandes mestres d'então, do Epiphanio, do Ro- 
Sa, do Tasso e do Theodorico, da Soller, da 
Deiphina e da velha Barbara, deu logo nas vis- 
tas, foi muito applnadida, e Wali a dias o Ro- 
rigo da Fonseca. Magalhães assignava a port 
via. dando lhe entrada como societaria na em 
preza d'ntistas que então explorava o theatro 
de D, Maria, bascando-se na consulta em que o 
conselho dramatico do conservatorio a clissifi- 
cava primeira dama de alta comedia. 

Gunirudes justificou plenamente com os seus. 
notaveis. progrgssos € com o seu persistente tra- 
Palho a clisilicação que lhe dera o conselho 
dramático, e em todo & reportorio da thestro de 
D, Maria, deixou brilhantes provas do seu grande 
e notavel talento. 

Não era uma actriz excossivomer 
mesmo. porque 0 seu genero arts 
prestava. muito a isso: mas tinha, como poucas, 
lima grande naturalidade na dicção, sabia frisar 
excellentemente o dito, é tinha. sobre tudo as 
condições plusticas requeridas para o seu genes 
ro, uma Della figura, uma distincta elegancia, 
uma belleza petulante, que diziam perfeitamente 
com os púpeis de formosa, peccadora, de fasci- 
nadora fital, que d'ordinario era chamada a 
presentar, 

Neste periodo da sua carreira, Gertrudes teve 
papeis notablissimos, como o da baroneza 'Au- 

e, no Demi-monde, o de Laura Monti, na Corte 

PAldêa, o de condessa de Terremonde, na Prin- 
coça Georges, é de condessa no Marques de la 
Seiliêres 

'Mas é no ultimo periodo da carreira da 
dj ta que figuram os ava reações mais 
ploriosas. 

Quando de dama de alta comedia passou para 
dama central, é que Gertrudes assigoalou trium- 
phantemente “a sua passagem pelo thentro por- 
tuguez, é quo teve. trabalhos artísticos d'uma 
perfeição inexcedivel, é que attimgiu esse supre- 
mo grau da arte a que só aos privilegiados é 
dado chegar. 

Entre esses papeis avultam o de marqueza de 
Villemer c o de duqueza, de Redeville, na So- 
ciedado onde a gente se aborrece, duas creações 
explendidas que bastariam para dar a cele 
dade a uma artista, 

— Reformada. ha annos e sem escriptura defini- 
tiva no thentro de D. Maria, Gertrudes foi ali 
representar, por contracto especial, a peça de 
Bailron, é O drama de George Sand, nd sua 
ultima reprise, e exactamente por não estar es- 
cripturada ali, a sua ausencia no palco não era 
netado, não “significava de forma alguma, que 
estivesse por qualquer motivo impossibilita 
de trabalhar o Ab sia 

Por isso a sua morte surprehendeu toda a 
ente, mesmo aquella que mais anda pel 

idores, que mais sabe de coisas de theatro. 
inguem sabia que a actriz Gertrudes estava 
gravemente doente, estava tão perto do seu fim, 
é a noticia da sia! morte foi uma verdadeira € 


tristisima aurpreza 

“A filha de Gertrudes, a actrz Lucinda da 
silva, que ha annos estava no Brazil, teve noti- 
cin da gravidade da doença de sua mãe e veio 
para Lisboa acompanhalá, tratala e foi nos 
Feus braços que a notavel artista exhalou o ul- 
timo suspiro. 

"Que Gertrudes repouse em paz, pois o seu 
nome viverá por muito tempo nos annaes do 
theatro portuguez, 


Lisboa  yae ter em breve a surpreza e 0 preo 
ser de ouvir um grande pianista, nosso conter” 
Fóncos que cla múnca ouviu e mesmo de cuja 
Eisendh Tgnoras 0 se. Moreira de Sã. 

orar “de 89, jemão do ilustre violinista 
porsense, tócon ha” muitos anos em Lisboa, 
Bum samdo concerto. 

et To em VÉGS, ha 20 anaos, era cle ginda 
uma ercança: appáveceu, à tocar piano, como 
Enfami prodige, Rcompanhado de deu irão, o 
Sidi hoje telebre, é depois nunca mais Lis- 
boa davi Elia nele 

Ep Vime anTOs esquece tanta cousa, quanto 
mais um menino prodigi» de. mais a mais dada 
e vm eo PARRA 
ordinivsimeate  descambam | sermpre em aristes 
que nunca tomam a dar que falar de st 

Com o, pianista Morei. de S4 não se deu 
esse essa! Po enfant prodige de 1808 mena á 
iradicção, 

utente estes vinte annos, em que nunca mais 
se torno a ouve falar mel, andava cl pas- 
Endo uma odyssca cheia dê aventuras. pelas, 
terras do Hran estudando sempre, aprimorando. 
Pelo trabalho. ihcessane a sum motavel vocação, 
Jomando ções para de opeficor E o meima 
tempo danfosas'para se sutentor, lucrando pela 
Vida, trabalhando pela gloria. 

ti Was Moreira" de Sá regressou finalmente á 
sub pata e vemos O praser de o encontrar, 
de fbver com elle, conhacimento, numa encan- 
adora e mio tia sorée artística em casa do 
Tosso.presudo amigo “e collcga Jayme Victor 

ra de SA e um apar alada, Sympathico, 
ente, que “tem unia: bela “apresentação 
mosca que 'spiva imediatamente, um Di 
ante talênio de artista, que se impõe logo 
nossa admiração. 

Ouvimolo locar uma Tirantella de Rubinstei, 
as variações sobre 0 Hymno Brasileiro de Golts 
mlk, e vinda outras composições deste grande 
Sirtuise do, piano, que € como se sabe o aucior 
Tavorito dos Drasilstos, entre quem viveu e entre. 
quem morreu. S 

Morei de: S4 é sobre tudo um pianista de 
bravura: tem uma exteução prodiginio, alada á 
ais mta, correcção, é bm artista brilhante em 
Toda à extensão da palavra, é que deve produzir 
grande tisito no público, 

0 Maria ES poa em dar brevemente 
uns concertos cem Linboa é augutamos a esses 
Concertos um briliante uccesos 

esa deliciosa soirée em que mis uma vez 
applandimos “o distinto talento. musical Juma 
ao notaveis cantoras amadoras de Lisbo 
sa Pavia Stoner, em que Augusto Tosa 

Vou maravilhosamente o Miro, e João Rosa 
je. magisialmento a sua, tirada famosa do 
Yago, e trechos da sua genial creação do Luiz 
MA Em que dayme  Victos disse tres singelas € 
cantadores, quadras que escreveu para O mu- 
mero único do Listoa-Porto, e o sr. Alvaro Bu 
Ihão, Pato restou excellentemente à introducção. 


Iveira, que. 


anduluza, é ao mesmo tem 
aPuquelia” morbideça brasileira que lhe dá um 
canto estranho e original. ã 
E a uma dessas senhoras ouvimos um dito 
dextrema modestia, que é ao mesmo tempo um 
bello dito. 4 
Depois de ella cantar, é muito bem, a Ultima 
hugia, uma, romanza, italiana muito conhecida 
em Lisboa do tempo da Herminia Borghi Mamo, 
fizeram-lhe muitos elogios justos. 
CE Canta com muito sentimento, disseram-Jhe. 
Tiso canto, respondeu ella, canto com muito 
sentimento... de não cantar melhor. 


Recebemos ha dias da casa editora Logon & 
Ganelious, do Porto, os Maias, o novo romance 
de Eça dê Queiroz, em que ha tanto tempo se 
fallavã, é que era tão anciosamente esperado pe-| 
tos admiradores do grande romancista do Crime 
do Padre Amaro. - 

Os Maias são dois grossos volumes de cerca 
de Soo paginas cada um. E 

Não tivemos ainda tempo de lêr os dois vo- 
lumes e por isso aduiamos para outra chronica a 
noticia minuciosa d'esse romance, de que damos. 
adiante um trecho, escolhido ao acaso, e de que 
agradecemos sos editores o amavel oferecimento. 


Gervasio Lobato. 


ER 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A AZOIA DE BAIXO 


Não podia ser mais modesta a pobre alde 
que teve a prande honra de receber em seu seio” 
às restos. mortaes de. Alexandre Herculano, 
quando a luz do. seu espirito investigador dos. 
Seculos “que. passaram, se apagou no dia 13 de” 
Setembro de 1877. 

Desde, esse dia, em que o corpo do grande 
historiador ia descançar no somno eterno, sob 
a campa d'um singelo tumulo, no adro do pres 
ditero, 1 a Azoia Adquira. 05 foros de logar ce- 
debre, que a travam. da sua obscuridade e a fa- 
ziago' passar 4 historia por ser à sepultura de um 
“los lomens mis notaveis do Portugal, tio no- 
tavel, que até depois de morto illutrou à terra 
que lhe guardou Os seus restos dando-lhe a no- 
toriedade dos logares celebres, que se visitará 
com o respeito e a aumação ie so sen 
memoria dos grandes vultos da, humanidade. 

À Azoia foi por quasi onze annos a sepultura 
de Hercilano, 'e sebo-a por todo o sempre, se, 
&º patria não pertencesto 0 restuurador 
historia, € lhe não devesse levantar monumento. 
condigro em que Ive guardasse as suas cinzas. 

A singeleza e eatonismo do Solitaria de Valle 
de Lobos não ambieionava outra sepultura que. 
não fossa à do humilde prestiterio, mas n honra. 
qa patria é que exigia guardar cuidadosamente 
em Rolre precioso e seguro Os seus restos, para. 
que eles se não. perdessem, como tantos outros, 
eigirlhe, emfim, um monumento, testemunho: 
die pratdão: pelo homem que lho votára as loct- 
drabões do seu grande espirito, reconstruindo-lho. 
a historia gloriosa dentre as trevas do passado. 

Ali foram, pois, buscar os restos de Hereue 
lono, no dia” 47 de junho, a commissão exeeu- 
tiva do. monumento, e mais alguns cavalheiros, 
como refere a chronica do nosso numero ante: 
Tor, e os conduziram solemnemente para O ta- 
mulo dos Jeronymos. — . 

A Aroia dista corca de oito Kilomatros de San= 
tarem e um de Valle de Lobos, onde Alexandro 
Herculano. viveu durante os ultimos annos da 
sa existencia 3, na modesta casa de uma quinta, 
que elle comprou, compra a que Herculano sé, 
Before, nos. seguintes. termos, escrevendo à rés- 
Peito “los seus amigos Berrands, que lhe edito 
Pim as suas. obras: Entre mim € 08 meus vê- 
Jos Bertrands, a quem eu chamava os meus 
patrões, nunca houve condições, Elles imprimiam. 
bg "volumes que. queriam e davam-me 0 que 
entendiam, Sb uma vez briguei com o tio João, 
gor me parecer que me dava do mis e le te 
Tae que não. Caleleme por fim, porque elle co- 
meçava a gangar-se, Passei annos sem vêr contas, 
Maidava 1á Buscar dinheiro quando precisava & 
não tomava nota. Eles é que Iá sabiam disto. 
ApurímoLas uma vez quando comprei Valle de” 
LBhos é trouxe quatro contos de reis 

“Tamo a Azoia, fegueia de uns 70 fogos cos 
mo Valle de Lobos, sitio em que está a quinta 
do mesmo nome, devem a sua nomeada no grande 
eseniptor, e ns, estampando nestas. paginas à 
Vista panorâmica da primeira, registamos, em ho- 
Inenagem a Alexandre Herculano, o logar da sta 
primeira sepultura. 


RES = 


EXPOSIÇÃO. INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
(Gomimação) 


ESSTALLAÇÃO DO SR. CONDE NO PAGO LUMIAR. 
TEA CHOÇA RUSTICA DO Sh. BARNOS K CUNHA 


São muito correctas. 

A rimeira demonstra possuir tudo quo ha de 
mars moderno, sobre. instrumentos de ferro é 
maeirar pura” desenvolvimento dis terras, em 
Prova da agricultura nacional. — 

A agunda, coberta de Colmo, é interiormente. 
ormada som productos das propriedades, em Tor- 
tes Vedras, do sr. Barros & Cunha, 


+ vid. Ocera pagas 5 68 do 1 voe 
aii Ocapente paginas 5 do 1 vet 


O OCIDENTE 


CONPANHIA CENTRAL AGRICOLA InpUsTaAL. 

A installação é de ferro e representa um ele- 
«nte. pavilhão, em volta d'um moinho automa- 
fico de ferro, do sjstema Haliday. 


PESITENCIANIA CxserRaL. 


Esta, installação figura a frente do edificio da 
Menitênciaria, com as suas torres ameiadas e por- 
tico guerreiro. É - 

“Agrupamese no seu interior, em uma orientada. 
“aisposação, estrados para moveis e para chapeus 
de” sol, uma cama de madeira vasta, elegante é 
bem otnada; um aparador grande para casa de 
jantar, verdadeira obra de arte; taileite com pe- 
ra, cadeiras, mesas. redondas, etc. que muito 
dispõem em favor da mão de obra dos reelosos; 
“em tanoaria. ha barris, anchoretas e pipos, tra- 
balho. limpo; um tronto de cortiça com atren- 
dados feitos” a, canivete, tendo umas salvas no 
topo das branches com amostras de rolhas; uma 
cstunte. com, brinquedos, elagérds; vitrines com 
calçado, encadernações, chapeus de pal, capa- 
elos, vassouras de piassaba, bengalas, eic,—tudo 
com os preços indicados. 

É um estabelecimento util ao paiz porque pro- 
dur, moralisando os reclusos pelo trabalho. 


secção ve amas 


O  annexo das minas é de ma arelitectura 
simples, porém de bom gosto. 

Repcesentao emendas a emtinação de uma 
«cando galera, formada por pinheiros em tosco, 
gados “em quadro, Eom pé direito central, asr= 
do “de babe À camboia. com que se imágina 
ir pevestindo m abobada do funnel, j 

Sopemor 4 enivação.(ustimento da galeria) 
aeetoae o emblêmia mineiros, martelo e pico 
Censos entra tamos de carvalho e loureiro, 

tas dus neças” são. am tolos os paizes ex- 
colhidas para Ensblema, por liso que 0 martelo 
So mitos lambe desde tempos immemoraveis 
são à ferramenta que auxilia o mineiro para ar- 
Tansae” das entranhas da terra as suas preciosi- 
Sa dk qm , 

“ia Instalação oito janelas espaçosas de 
“ogival sêndo as das empénas pintadas por fuchas 
Esbinidas, dando a distancia o eleito de se acha- 
rem num plano reintramte, 

Em toda! extensão do tândor, servindo a ven- 
tiação para reforço da ls, ha uma serie de ja- 
nelas, de” modo Que neste annexo nunca o ar 
eatá Viciado. 

Dentro “dê esta interessante installação, é na 
remo da porta de enteado, está o interior de umas 
mis QUÊ é um dos maiores atrativos que al 
ae “obsaivam. Simula uma das galerias davanço 
sobre o filão de antimonio d'uma das mais im 
portântes concessões de Gondomar. Al se vêem 
O sehisto (roctia encatxante do filão) salbandas 
de greda, “te, Com estes elementos, « com todo 
o. materia necessario que a compania das mi 
nas de Gondomir. pos 4 disposição do sr. Neves 
Cabral, engenheiro de minas e direstor da fnstal 
lação, conseguio este cavalheiro, condjuvado pelo 
habil condustor José Maria Simões Junior, en- 
genhoiro Montero, conductores Barata, Roziy AL 
Reid & gutços, representar com notavelmatura- 
Tidade, o córte sobre o filão. 

Esto al representadas em cobre, em chumbo, 
carvão, anthraste antimonio, prata, ouro, objectos 
amigos, aguas. bu phurosas, mangánesio, kaolins, 
Agapito, phopories palm é terrosa ul co? 
eia ata ultima “ma Hungria pelo nome de 
erra de marmaronh), apatte Compacta OU gra 
nula, et os concelhos d Albergaria a Velha, Cas- 

O Verê, Arouca, Alandroal, Castello de Paiva, 
Sever do Vouga, Aliutrah, Almodovar, Alvito, 
ja, Ferreira, Mertola, et! 


1 DAUpINET & GusTAY 


Expõem uma machina a vapor sob um hangor. 

Ão fundo do recinto da exposição estão as 
EsDoniçõss colcenivas das ilus & Coimbras esta 
instalação, qe fica reservada para mais larga 
de Sl ee Po 
Beiras Na Volta para O sul (visto termos passado 
em revista a exposição dos annexos do sul para 
9 norte) está o annexo do Ministerio da Mari- 
la que, oporiinamente desereveremos em arte 
B0s cspeciaos, Segue-se o do 


CONSANDO GERAL DI ARTILHERIA 


É uma barraca de campanha rodeada de peças 
do ariheria de sido, de campanha, de monia- 
nha, etc, e os diversos reparos e Carretas em 
que" ella assenta, 


Iteriormente, dispostas com muita elegancia, 
aliando as Instalações das diversas phases 
Porque pastam às construeções de projects, ca- 
Pois Eninganias, espadas, Dayanciss, cre. 

À malneitação consiste em armaduras é es- 
tandares reduzidos a gloriosos Iarrapos. 


nona RATO & mtos 


Expós marmores cerrados, tubos de grez, d- 
jolag icommnuas, reftuctarios € Iadrilhos mosaicos. 

O paid é de Banho aspecto exterior den- 
tray do fundo do annexo, está um grupo de ar: 
jts de marmore, encimado pel Sta da 
astrueção. 

Coiidese este grupo: de um fogão de mar- 
mote Uosano; de um medalhão de pedra vidraço 

ado de marmore rosa representando ar- 
O irimorpsamente, mum bello, relevo, as. 
Weiss. Eobnmercio Indostria e Agricultura, fru- 
Ass horess superiormente est uma couraça 
os se imciáãs Lo | encimado pela corda real. 
Ser folhas de marmore pulido, de diferentes. 
e om fôrma de Ieque, de pedtciras nacionaes. 
Ennio este grupo estão exemplares de ora: 
aaa io msnutinos pedea para assentamento 
o o mara muralhas, ele, que servem de 
e das Semasa Industria e das Artes; 
io grupo representando a Piedade é uma 
o peoRia para” adorno de partco, Aos lados 
Sa Ao cb eshuas da Apriculura é da Ftquera, 
uma misula e um capitel, tudo admiravelmente 
disposto, 

POA a uma das janelas está a pedra como 
se encontra mas pedreiras, eum seguida no desco- 
Euseato: com as cunhas de ferro metida, à fim 
de mostar ao. publico. como 5º inicia 0 trabã- 
Iios sob q mesmo intuito vêem quarro phases 
do appsedho de camara: pleio, pedia, Escoda 
& brunida. Proximo a outra janelia ha Um qua 
Gra” eum” amontras dos nosoa mármores mais 
Spredados é em frente está uma machina de 
pressges destinada a, experimentar a, resistencia 
os tubos de pré da fabrica da Alvigada, fundada 
em tão 

“e oficinas de esntaria e estatuaria datam de 
4805, é o visitante encontra al photographias do 

nisior € esteror destas mansões do trabalho, 
acoes Ra tropheus compostas de todas 
fas dos oflbios de cameiro « escule 
or em pedra 
ae bb em volta da instalação, peças enor- 
mes de grs, fabricação die, mos para moi 
Tito estaria para, todo o genero de euífica 
Tesde O tosco Basco até ariluvolta com mol 
E completam a exposição correcussima dos srs 
Noceira Rato de Filhos. 


ARTES CERAMICAS 


Ha duas installações; sendo a primeira, 
elegante e ornamentads, da fabrica a va 
greno Artístico de J.J. W' Almeida Junça--expõe 
Fotos para, construsções, telha, systema marse- 
er, ventiladores para telhados, ladrilios, balaus- 
tres, umas, vasos [para platihandas, estatus, co- 
luna é pedetães par omar st, escada, jar 

ns, etc : 

"A outra instalação é da Empreça ceramica de 
Lisboa, com fabrisa a vapor de telhas marselheza 
E de cicama; expõe telhoss lisos e ornamentados, 
fijolos de todos os formatos, tubos e mais pro- 
úlcios ceramicos para construeções. 

Elm” ambas estas installações estão indicados 
os preços de todos os productos sobre os obje-. 
Crob expostos, ou seja Wum catalogo que é dis- 
tibuido nos visitantes. 


A exposição dos annexos, além do hangar para 
abro dos Mens de praça completa-se ainda com 
a grade edilicação toda de ferro, que nos di- 
Hom pertencer à Epreza Indostrial Portuguens 

do Pede atna em construcção: e da instalação 
do aliemão Baerlein que expõe luz eletrica. 
tencúnis, Manuel Barradas, 


—— am 


OS MAIAS 


EPISODIOS DA VIDA ROMANTICA 


A casa do Domaso, velha e dum andar só, 
tinha um enorme portão vende, com um arame 
pendente que fez resoar dentro uma sineta triste. 
de'convento: e os dois amigos esperaram muito 


antes que aparecesse, arrastando as chinela 
& galego achavascato que 0 Damaso (agora lie 
vrê de Carlos e das suas pompas) já não trazia 
torturado em botins crueis de verniz, À um Canto 
do pateo uma portinha abria sobre a luz dum. 
jónia, que parecia ser um deposito de caixote, 

e garrafas vazias e de lixo, 

“O gallego, que reconhesera o sr, Ega, condu= 
ziu-os logo, por uma escadinha esteirada, a um, 
corredor largo, escuro, com cheiro a môfo, Depois, 
batendo o chinelo, correu ao fundo, onde dlves 
java a claridade duma porta entreaberta, Quasi 
dmeniatamene Damoso gritou de lá 

—Ô Ega, é yocê? 


y tre para aqui 
Que diabo!;.. Eu estou-me a vestir.:, 

Emmbaraçado” com. estes brados de intimidade. 
e tanta eilusão, Ega ergueu a voz da sombra do 
corredor, gravemente: 

O Não tem duvida, nós esperamos; + 

O, Damaso insisto, á porta, em mangas de 
camisa, cruzando os suspensorios: 

— Venha você, homem! Que diabo, cu não, 
tenho vergonha, já estou de calças! 

Tola aqui uma. pessoa de ceremonio, pritow 
o Ega para findar, 

A porta no fundo, cerrou-se, O gallego veio 
abrir à sala. O tapete era exactamente, 
dos quartos de Carlos no Ramalhete, E em re- 
dor abundavam os vestigios da antiga amizade 
com o Maia: 0 retrato de Carlos a cavalo, n'úm, 
vistoso caixilho de flôres cm fiança: uma das. 
colchas da India das senhoras Medeiros, branca 
é verde, enroupandio o piano, arranjada par Car- 
Jos com alfinetes: e sobre um contador hespa-. 
nhol; debaixo de redoma, um sapatinho de setim. 
de mulher, novo, que 0/Damaso, cormpeára no 
Serra, por ter ouvido um dia a Carlos que «ci 
todo "o quarto de rapas deve aparecer, seres) 
tamente disposta, alguma reliquia d'amor. 

Sob. estes. retoques de chic, dados á presa 
sob a influencia do Maia, impertigava-se 1 sólida 
mobiliado pai Salcede, de mogno e vellulo 
azul; a console de marmore, com um relogio de 
bronte dourado, onde Diana áicanciava um galgos 
o grande e dispendioso espelho, tendo entalado 
no caisilho uma fila de bilhetes de visita, de res. 
tratos de cantoras, de convites para soirdes, E 
Cruges ia examinar estes documentos, quando 
os passos alegres do Damaso soatam no corre- 
Jor, O maestro correu logo a perlilur-se o lado 
do Ega, diante do canapé de velludo, teso, com- 
modo, tom o seu chapeo alto na mão, 

ào vélio, 0 bom Dumaso, que se abotndra todo 
numa sobtecasaca azul, foiia por um bolão de 
Camelia, atiron risonhomente os braços ão ari 

Então esta é que é a pessoa de ceremonia? 
Sempre vocês tem coisas] E. eu a pôr sobreca- 
saca» Por pouco que não lhe alinfo com O 
habito de Cheistol... 

a atalhou, muito sério: 

0 "Cruges. não é de ceremonia, mas o mo- 
tivo que aqui nos traz é delicado é grave, Damigo. 

'Damaso 'arregalou os olhos, reparando amfim. 
«aquele estranho modo dos seus amigor, ambos 
de “negro, acecos, tio sólemnes. E recuou, todo 
o sorião se lhe Apagou na fui: 

iabo é Isso? Sentem-se, sentem-se vo- 


Momem! 


cês... 
“À voz apagava-sedhe tambem, Pousado à borda. 
dluma poltrona baixa, junto d'uma mesa coberta, 
aencadernações ricas, com as mãos nos joelhos, 
ficou esperando, numa ancicdade. 
—Nós vimos aqui, começou Ega, em nome, 
do nosso amigo Carlos da Maia... 
Uma brusca onda de sangue cobria a face res 
chonchuda do Damaso até á risca do cabello en- 
É não achou uma palavra, 
 sulfucado, esfregando estupidamente 08 


joelhos, j 
Ega proseguiu, lento, direito no canap 
O nosso amigo Carlos da Maia queixa-se de | 


que o Damaso publicou, ou fez publicar, um are 
go extremamente injurioso para cllo e para uma. 
senhora das relações delle na Corneta da Diabo 

— Na Corneta, eu? acudiu o-Dâmaso, balbu= 
ciando. Que Corneta? Nunca escrevi em jornaes, 
graças a Deus! Ora essa a Correta 


Aqui está a sua curta remettendo ao Palima, 
Cavallão o rascunho do amigo... Aqui está, pela 
sua letra igualmente, à lista das pessons à quem 
Se devia mandar a Corneta, desde O Rei tg 
Esmeelio... Além disso nós temos ns declarações 
do Palma. O Damaso é não só 0 inspirador mas: 
materialmente o. auctor do artigo... /O noso 
amigo Carlos da Maia exige, pois, como injurindo, 
uma reparação pelos armas. 
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EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA COM UMA SECÇÃO AGRICOLA 
Os ANNEXOS 


“DT A INSTALLAÇÃO DA COMPANHA REAL PRONOTORA DA AGRICULTURA PORTUGUIZA 


A INSTALLAÇÃO DA SECÇAO-E MINAS 


A INSTALAÇÃO DO Sk MARGIOCHI A INSTALAÇÃO DE'S A. REAL O PRINCIPE D- CARLOS 
do pe 1 E it 


O occiDENTE 


tado— que invol 
ceio duma brutalidade. Mas já o Damaso estava. 
no meio da sala, esgaztado, com os braços tre- 
mulos no ar: 

— Emtão o Carlos manda-me desafiar? A mim?. 


E desabafou, n'um prodigioso fluxo de logua: 
cidade, atirando palmadas do peito, com os olhos 
matejáldos de lagrimas. Fôra Carlos, Carlos, que. 
o desfeitiára a clle mortalmente! Darante todo o 
inserno tinha-o perseguido para que elle o apre- 
sentasse a uma, senhora brazileira muito ch 
que vivia em Paris, e que lhe fazia olho, 
Elle, bondoso como éra, prometia, dizia: «bi 


xa 
estar, eu te apresento In Pois, senhores, que fáz: 


Carlôs? Aproveita uma occasião sagrada, um mo- 
mento de luto, quando clle Dartaso fôra no Norte 
por causa da morte do tio, e mette-se dentro da 
casa da brazileira.., E tanto intriga, que leva a 
potes, senhora à fare a sua povo a elo, 

Jmaso, que era intimo do marido, intimo de 
tu! Caramba, elle é que devia mandar desafi 
Carlos! Mas "não! fôra prudente, evitára o es- 
canialo por causa do sr. Affonio da Mai 
Queixára-se de Carlos, é verdade... Mas no Gre- 
mio, na Casa Havances, entre rapaziada amiga... 
E no fim Carlos préga-lhe uma d'estas! 

—Mandar-mo desafiar, a mim! À mim, que 
todo o mundo conhece!.. 


claração do Palma... 
— Esse desavergonhado! gritou o Damaso, le- 
vado noutra rajada dindignação que o fez rede- 
moinhar estonteado, tropeçando nos moveis. Esse. 
descarado do Palma! Com esse é que cu me quero 
verl... Lá a questão com o Carlos não vale 
nada, arranja-se, somos todos rapazes finos... 


Bom o Palin que é! Esse trador é que cu 
qro racar! U homem & quem eu tenio 

o, 4x meins bras, nos see vel réist E celas, 
e"tinoinsl Um ladrão que, pediu o relogio ao 
Saiatino para figurar ntam baptisado, & po no 
Seégo Po, PE Fame uma estos... Mas hei de. 
Eieivacil£o! Onde é que vosê 9 vid, Exa? Diga 
Iishomem: Que quero t procural.o, boje mesmo, 
correto a, ehicotadas. . “raições io, não mu 
mitto à ninguém! 

ga comi tranquilidade paciente de quem 
sanié”a pré core lembrou "de novo a ini 
tale daquela divigaçõe 

A sgi munica aesbâmos, Damaso. .. O nosso 
pomio é esta: 0 Damaso injuriou Carlos da Mai: 
Bah retrata publicamente d'essa injuris, ou dá 
uma reparação, pelas nem 

Mas. 0. Dâmudo, sem es 
pervlamente para o Cru 
Ro soiá de veludo esregondo um co 
com um ar aripiádo e “e d6r os dois sapatos. 
movos de veis, 

“Aquells Carlos! Um Homem que se 
amigo intimo Um homem que fazia de mim 
ad! Aré e copfava coisas». Você bem viu 
Crutes, Diga Fale, homemt Não sejam vocês 
tolos contra mimiv.. Até ds vezes ia À alfan- 
lego” despachar he cuixotes... 

“8 muito. Dalxava os olhos, vermelho, num 
infinito mau, estar E Ega, por lim, já farto lan 
ou uma intimação derradelras 

Em reuimo, Damiso, desizss ou bare- 
se 

É pesdizer-me? tartamuleou o outro, imper- 
tigindo-se, aum penoso esforço de dignidade, a 
temer tolo, É de que? Ora essa! É boa! Eu 
Sou Já homem que me desdigal 

 Períitamente, então bate-se .. 

Dio embate pra tm ds srad: 

Di Qual tsteramet Eu sou 14 homem que me 
total Eu cá é q sbeco. Que venha para cá, não 
da 

Dava, pulinhos curtos de gordo, através do ta- 
petey com os, punhos fchados é Em úste; É que- 
Pia Carlos alli para o escavacar! Não lhe taltava 
us seno hate. É então duelos em Por 
Da que acabavam Sempre por roça 

Ea ho“ emtanto, como se a sum imissão esti- 
veste finda, abotodra a sobrécasaca e recolhia 
Be papa ciplhaos sobe a Bit. Dep ae 
es paeia sf a ultima declaração de que Tira 
penaoeao: Como 0 ar, Damato Saleade recusava 
ieumbido, Correiatava tambem uma reparação 

etractar ao “carlos da Maia presenia-o de que. 
Do a Garte que o encontrasse dahi por 


diante, fosse uma rua, fosse um theatro, lhe es- 
carai na face 

E ccarrar me! berrou o outro, vi, recuando, 
como se o escarro Já viesse no ar. 

E dE repente, espavorilo, coberto de bagas de 
supe, prespioa-se Sobre o Ega, agarrando lhe as 
mia agpeiar 

10 João, 6 João, tu. que és mea amigo, por 
quem 6 lvra-me testa tonalade 


Eça de Queiros. 


(Comin. 
E 
EXPULSÃO DOS JESUITAS 


PORTUGAL, BRAZIL, MADEIRA, AÇORES, ASIA E AFRICA 
E 


(otiogado do 


82 exceptuarmos alguns membros da Compa- 
pps seems algu mos Cn 
de Azeitão, os quaes a razão de Estado não per- 
mittia que fossem postos em liberdade, e os de 
votos. simples, que ainda havia no collegio de 
Evora, mas podiam salur delle, aproveitando o 
indulto concedido pelo cardeal patriarcha de Lis. 
Boa, visitador e reformador da Companhia, É já 
não havia. nenhum em Lisboa é nas ires provin- 
cias da Extremadura, Alemtejo e Algarve. 

Proseguindo na execução da lei de 3 de se- 
tembro, o govemo de 1). José 1 cuidou activa. 
mente de expulsar os fesuitas do norte do reino. 
E “foram tão promptas e a 
providencias que, a despeito de ac 
brevistos, chegava ao Tejo no dia 27 de novem- 
Bio um grande mavio sueso procedente do-Porto, 
com formilavel csrregamento. 

236 vindos dos collegios de Coi 
Kança é Porto. 

O navio, tendo sabido em 24 a foz do Douro, 
fundeava pelas 4 horas da noite de 35 na bahia. 
de Cascaes, onde se demorou mais do que de- 
a por eutsa de am equivoco da comymandane 

aquela praças de sorte que só no dia 27 an- 
Cord e 'nbite, prosimo da torre de Bstem 
e de outra embarcação, tambem sueca, equipada 
& prompla para fai 0 frete. 

Brande foi o jubilo que experimentou por essa 
feliz visgem o conde secretario de estado, como. 
se vê destas suas palavrasi— 

“lois mestres. capitães do referido navio ss deram. 
nqui dez mosdas de gratificação pessoal em ajvi- 
qaras de sum boa diligência; é se lhes deram 
fnesmo, tempo outras dez mocdas para repa- 
rem pelos marinheiros da sua equipagem.e — eve, 
poi, o navio para esse il duas companhas 
lima sueca, outra portugueza, da qual era emes- 
tre capitão Pedro Carvalhe E 
— Na mesma noite de 27 5: 
jesuitas de um para outro navio, vindo este 
malmente a sahie à bacra no dia 28, uma quarta 
feira, das duas para as tres horas da tande «com 
tão favorável. vento escreve satisf 
conde de Oeiras a 3o—que é verosimil que este- 
jam a estas horas muito proximos ao esireito de 
Gibrataro E 

foram nessa viagem 324 jesuitas, porque em, 

“bsb rapazes de edude 

aram o benetício da real 
clemencia » Só de Coimbra eram mais de 140 
que haviam ido para o Porto com os dessmbar- 


+sforque, port aquela deplcavel corrupção dos ditos 
gate? Sae de tod 2 cr de Fica” 
E eat de curervoa mempre em Tonvavel e exenipar 
Sbsertaseiy se deli Bo Enepo JE Conte O poveção c O 
Comi dá notre SocieJadas sendo vero que mé 
ro eia E q 


ara 
o butt oi 
ines” rec 
grace de todas as 

Ser, eos Rega 


os pola 
“a benigumaa e 
aquela don eleidos 
acunações dos ese 


oe quis 
geito 
Trofeo que 
BT uterino recordo para lhes Feltardes Du votos ir. 
islão vosso, postam Bear 
Eomcerviado “din Cod vaaios 
Eai tendo lã cup peucal eos a 
Tigas Carta gia “de dO pecar seio e pu 
Misa x pasta do cardeal patriacha He Lisos de 5 
Teserepaave nfs, ie de depor 
Roma, Lisa, dera pe 


dores Luie Estanislau da Silva 

queira da Gama e Ayala, que tinham voltado 
para, aquella cidade depois de offeitundo o se- 
gundo embarque. Entrava nesse numero uma 
parte dos jesultas do collegio de Gouveia, alguns, 
dos ques estavam não Clos com à isioe 
Segurança e aperto, na praça de Almeida, como; 
fôra deiseminado ém 11 dê outubro o mestre 
de campo gencral Manuel Frcire de Andrade, a 
cargo de quem estava O governo das armas da 
provincia da Beira 

Sucedeu coincidir aquella difigencia com o 
tempo das matriculas na Universidade e tambem. 
com a ida do arcebispo D. Gaspar, irmão nat 
ral do rei, para Braga; e ambas estas circuns- 
tancias aproveitou o conde de Oeiras para man- 
dor embargar todas as cavalgaduras, em que 08 
estudantes iam para Coimbri, é todas as carrua- 
gens e cavalos que ali chegasssm, de retorno 
da jornada do arcebispo primaz, Queria ter se- 
guros € prompios os meios de condueção, assim. 
de seges e liteiras como de bestas de sell e de 
albarda, mas estas principalmente, pelas razões. 
seguintes: —=Na consideração de que 0 commum 
dos dios regulares que hoje existem nessa casa 
fo collegio de Coimbra) consiste em homens mos 
os e Teigos, e na de que se teem (eito indignos 

e toda a Mitenção; ss fará desnecessario: am 
grande. numero de 'carrungens, porque podem 
muito bem ir a cavallo em bestas ide seila e 

la de albarda: principalmente devendo fizer 
nada do Porto com tanta commodidade que. 
vão em quatro dias, não passando no primeiro da 
Mealhada, no segundo do Sardão, no terceiro de 
Santo Antonio da Arrifana, pura chegarem no 
quarto ao Porto, como aqui sé tem ajustado com 
às mesmos ministros (Silva e Ayala), 
Ines prevenirem os muniimentos necessarios dos 
refendos transito.» 

Escoltou-os até ao Porto um dest 

o cavallos, sob o com 
de Sousa, um dos off 
córie com os outros jesuitas 
mesma oceasião partiram para aquella cidade os 
religiosos professos do quarto voto «los collegios 
de liragança e de Braga, 

“A Bragança foram os desembargadores Ray- 
mundo Costho de Mello, que fez o sequestro de 
todos os bens do colegio e custodiou os exiltm 
dos até o Porto, c Joaquim Alvares Moniz, que 
aínda Tá ficou «como inteiramente subrogado no 
logar do ministeo substituido com todos os seus 
poderes, sem restricção alguma» Não obstante. 
as insirucções do conde secretario de estado. 
para os jesuitas de Bragança serem conduzidos 
pelo Douro, o chanceller da relação do Porto, 

rancisco José da Serra Craesbeck de Gnrvalho, 
assumi a responsabilidade de manlar qua a jof= 
mada fosse Feita por terra, porque-="supposta a 
distancia a Bragança (escrevia o chanceller), as 
diliculdades para O transporte, e tambem par 
de fazer pelo rio Douro, onde, além dos perigos 
à embaraços dos pontos, aecresce agora serem 
estes, transitos mui frequentados de gente nos 
recolhimentos do vinho, assentâmos em se fuzer 
a jornada por terraa-E, desse modo vieram 
para o Porto, rodeados de cavalaria, com todas 
às precauções do costume, os regulares do colle- 
pio de Bragança, á excepção de dois: Antonio 
de Torres é Púulo Ferreira, que, pouco depois, 
sob cústodia do ouvidor da comirea, é guarda- 
dos tambem por cavallátia, saltam de noite para 
a praça de Almeida, onde tinha ordem de os 
receber o marechal de campo general Manuel 
Freire de Andrade, 

Depois de inteiramente evacundo, 9 collegio 
com a sua egreja é todas as alfaias diella e a 
capela imtrior immnedistamente dedicadas to 
culto, foi entregue. por inventário do bispo de, 
Miranda. 

A Braga foram tres desembargadores que pros 
cederam da mesma sorte, quer ho sequestro dos 
Bens do colegio & na entrega fee é deu tem. 

o ao arcebispo, quer no transporte dos feligio- 
Bog 2º a remeniaipara Almelda do reitor João 
de Pina e de outros dois padres de má nota, 
vindos do Pará. 

E tanto em Braga, como em Bragança e Coim- 
hora, na mesma noite em que sabirum os jesuitas 
de “profissão  solemne, forám convocados todos 
os dlaconos « sululisconos, que não tinham mais 
do que os tres votos simples, para lhes ser lida 
a lel de 3 de setembro e a pastoral da mesm 
data do cardeal patriarcha de Lisboa para rel 
xar os votos. e conseder demissorias nos que 
quizessem sahir, estando nas devidas eircumstãn- 
cias; cumprindo-lhes declarar por escrinto, € 
Sem'a menor coseção, 9 que cada um deliberava. 
sobre aproveitar 0u não aproveitar o referido, 
indulto, 


Antonio de 


amento dê 
mando Leite 


O OCCIDENTE 
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Aos que declararam que queriam satir da 
Companhia de Jesus, deu-se Jogo o vestuario 
RD 
$$ Suas da Sua naturalidade; mimisron-se-lhes 
Tine para o caminho, a razão de 6 tostões por 
dias e los que eram tão pobres que, depois do 
egrésso, não tinham com que se sustentar, com- 
siuniconse-lhes que o soberano mandava estabe- 
Tecer a cada um 100 réis por dia, de congrua, a 
qual era para logo assente nos rendimentos do 
Sequestro, Ê à 

s que, porém, preferiram por sua livre von- 
tade permanecer na Sociedade de Jesus foram 
enviados para o Porto, de sorte que ou alcança. 
ram ainda na jornada Os que haviam partido, ou 
chegaram ali pouco depois dilles, para se em- 
dareúrem com seus companheiros ha mesma oc- 
casi 

As insinuações duds para a estada e embarque 
no Porto eram egualimente succintas que precisas: 
reunir tados 08 proseriptos no collegio daquelia 
cidade, embora ficassem apertados, dois é tres 
em cada cella; « mandal.os de noite para bordo. 
do navio susco. Carlos Pedro Úlrica, cupitão Lars. 
Giedds, fundeado defronte do castéilo da Foz. 

Onzê sacerdotes de profissão solemne, dos 
quaes 7 tinham vindo do Maranhão, foram presos 
para Almeida, e os doentes é impossibilitados 
de seguir vingem conduzidos para alguns con- 
ventos de carmelitas descalços. O collegio, depois 
de, completamente evacundo, foi entregue por 
inventário ao bispo do Porto, 

como ainda. persistiam em Evora perto de 
106. Jesuitas, porque dos 111. que 14 havia no 
meindo .de Setembro só 18 tinham vindo para 
Areitão. mandou-os. o governo, sabir logo no 
principio de dezembro, acompanhados pelos di 
Sembargudores Guião “e Luiz tgnacio da Silva 
Duirtes Vieram para Benavente, na fórma do 
contume, com a 56 differença dê Ir a bagagem 
colocada em varnes de segé, com cordas, para 
muior facilidade da condueção Trazia cada qual t 
colxão, 4 lenções, a cobertores, 1 travesseiro o 
as camisas de seu! uso com que embar 
Belem. no veleiro transporte sueco que 
vigem do Porto a Lisboa com os jesuítas do 
norte, Em Evora ficaram apenas 1 padre entre- 
vao e outro decrepito. E 

À despeza dos transportes e das jornadhis era 
feita em toda a parte pelo cofre dos sequestros 
e, na falta delle, por qualquer outro deposito, 
atm excepção. 

alimente, as cartas de saude nunca eram 
entregues aos capitães dos navios senão depois 
de completo o embarque dos jesuitas que lhes 
competia, levar, porque sem clas não podiam 


levantar forro, 
Alberto Telles. 


de E g 
A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
v 


E então o Dominguinhos atirou-se á elegancia 
coma, um Bul-dog ne tira à um gato. 

'Aquillo. nos. primeiros repellões foi uma fur 
ia 

AE al 0 pequeno contentára-se plilosophica- 
mente com seu cnsaquinho, de Tina a sua 
calça de Jinho engommada é bem vincada, o seu 
one de pala gran, 

“Quando se Miu Iaseado em portugues do 3º 
ant é aihoa para 0 espelio fa consa mudou 
Togo de bra, 

Foi ter dom a mãe e espalhe em estylo cors 
recto e ele A sua necessidade impreterivel 
dl mudar de vestiaio 

A mi deulhe lo cortadas de rasão. 

Demais a mais, oflpuxor de exomo ainda fre 
ao fai a des da 

pe revise mole com orgulho, é já abo- 
reavi o atu descendente 6 peande Pela do 
GEES o immortal Dominguinhos do dia de áma- 

E então o sr Pesira do Erario teve um rasgo. 

Disse no seu filho que fosse 20 Xafredo, o al- 
ante elegante da ruamova do Almada, e Reno 
um to Boro é ava vontade, têm olha? a preço. 
A, mãe não querendo fica? atraz do pas tan 

em Teve 0 tel rasgo: 

Detis Carta) branca: para o Roxo, o chapes 
lero do Rocio, 

E dahi a oito dias o Dominguinhos apparecea 
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erdade, é, concordava a mãe, 
depois explicava O seu assombro e o seu 

E que nós não estavamos acostumados a 
ter grandes homens na fomi 


Na mia 0 Dominguinhos produrio o mesmo 
estito ulariante em toda a gente: nos seu con 
dincipolos, os, se05 amigos € até nas pessoas 
que não O conheciam. 

Nas ras da. baixa 
pura o ar é 


transeuntes paravam. 
e avamen'o olhando com 
tim sorriso de indecisão como quem não sabia 
Dem se aquilo era para rir ou para ter dó. 

'No pasteio publico o Dominguinhos fez suc- 

Foi o grande acontecimento do dia, com de- 
svimento do Arthor Roinharor, o mestre da banda 
dos. marinheiros, que dirigiu. primorosamente, 
“com Os seus espectaculosos « desmanchados ges- 
tos de muestro-regente, a Casta diva, sem al 


Dominguinhos, os seus ex-cole 
legas. do Gymmasio Godinho, que. nesse dia 0 
cicontraram, fieram-lhe uma troça. monumen- 
tal, uma montaria Cm fôrma, mas elle com a 
iranquilidade” serena e convicta dum aposto, 
foi shperior a todo isso. 

(05 Tisos, os epigrammas, os dichotes dos a 
gos acharam-nio pesfeitamênte insensível: passae 
Fam poe élle, sem o ferir, tomou-os apenas À 
conta! de inveja. como à conta de admiração to- 
mou o espanto ds pessoas que ma rua paravam 
à mirako curiosas como se mira um animal ex- 
quisito, e se cheio de st vinha saldo de casa 
metido demro do seu novo fato e do seu novo. 
feio, mai eo regressou ainda OO TE 

Nos “dias seguintes os amigos e o publico fo- 
pas a qu 
na o Dominguinhos já atravessava os arruamen- 
tos da baixa sem obrigar à vir á porta os mar- 
ganos ociosos e espavoridos. 

Emtretanto do espalhafato que a sua «ultima 
maneiras produzia em Lisboa, elle úrou logo O 
seu resultado —a popularidade. 
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vL 
O Pereira gondo e sun esposa foram os 
eme cade corredor Uta Ho LAN; 
O Dominguinhos fazendo agora muita gala em 
ser excessivamente respeitoso para com Os seus 
ilustres progenitores, segula-os submisso. 

É não. era 36 para com Os seus paes que o 
Dominguinhos era ngora excessivamente respe 
tovo; era. para com toda à gente. Aquilo fázia 
parte do seu novo feitio, 

Era duma exagerada” delicadeza, desfarinso 
em amabilidudes e em cumprimentos, passava 
metade da vida curvado, como uma aspasinha de 
bom calligrapho diante de todas as pessoas que 
encontrava no seu caminho, 

No corredor do Leitão começou a curvareso 
logo. á entrada, diante da criada que lhe abrirá 
a porta. 

à então que a Cleta 0 viu é foi a correr ao 
quarto da Ignacinha dar parte de que era elle, 

À Tgnacinha, cheia de, curiosidade, despejou 
o resto da caixa da pó d'arrox nas suas escavci-. 

aces, e veio logo a correr receber a mu. 
Mer do Pereira, fazer-lhe as honras da casa visto. 
sua anão esta 


Juas mantas, o sr. Pereira tinha despido a sua du. 
die capa e o seu cache-nez escarlate, já toda essa. 
rouparia estava. nos braços do Dominguinhos, 
muito solicito esse mister de guarda de nes. 
Hiaire, ou antes, de cabide, 

À Jignacinha beijou muito a sra Pereira, que 
apenas a viu disse logo a gracinha tradiccional: 

— Olha a menina. nuseula, como. está alta e 


desembaraçada. 
O sr. Pereira deu-lhe os seus parabens, não 
se poupando tambem a ter o seu bocadinho de: 


espirito. 


ão po tem vergonha, Ignainha? Fazer 

Das o que fi co, a. Poreral 

Ano fzer arinos uma menioa da sua 
ida Deito dio cá para os velhossoo 

E depois ambos, mbido o malhar ci lotto 
concluiram à serio, e sempre com a' mesma ori 

idade prot E 

Que contas: muto e ralos “com ima 
fondo no cana 4 qu cmd 

É eretanto o Dominguinhos continuava, car- 
regado: de halo, emanada d 
seus paes, silencioso e agora muito mais curva” 
do ca to dpfomaeamene, pela prsença 
da lgnacinha que dinha mada menos do quê à E 
Cd, “rolha do Mono da cas, 6 de 
festejada d'esse di 


, 


a 
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O OCCIDENTE 


E por todas estas ra- 
sões, o Dominguinhos 
estava quasi que do- 
brado ao meio debai 
xo dos agasalhos pater- 
maes, 


(Conta) 
Gervasio Lobato. 


RESENHA NOTICIOSA 


Acaoeuia Rat DAS 
Secas, Reuniu em à 
noite de 5 do corrente 
a assembléa Geral da 


academico q sr. viscon- 
de de Benalcanfor, 

SUnstDiO A UM ESTU- 
pane, O sr, Eduardo 
Mozer promoveu entre 
guns amigos seus uma 
' 


seripção de que elle 
um dos pencipãesaub- 
Seriptores, para estabelecer uma mezada ao sr; 
Arur Nipoleio Viira de Melo, aluno da Asa 
demia de Bellay-Artes, afim de ir estudar em Pa- 
tis a pintura, É digno de todo o louvor este pro- 
cedimento, que assim anima um estudante com 
vocação. 

Extosição DI vINItOS ronTUGUEZES EM Berti. 
Está definitivamente organisado o programa 
ara uma exposição de Vinhos portogueges, em 

li lo do governo portúpies & de 


a 
E 
é 


erlim, com auxi 
accordo com o commercio berlinnense, prote- 
Hondo tambem esta exposição a Sociedade Cen. 
ral de Geographia de Berlim. O programma é o 
seguinte: 1.º Vinhos; 2 3 
ubados na cultura da vinha; 4. 
rins, relatorios ou livros que descrevam 
Geog de eultar da vinha am Porto, 
do vinhos 5º Ampelographia, patl 
nha; 6.º Estatistica da cultura € da p 
nicola, do consumo é do commercio de vinhos; 
7º Cartogranhia vinicola: 8 Photographias 
Planos de adegas e outros estabelecimentos vi 
colas; 9» Modelos de alftias vinicolas, mach 
mas, et, t0.º Ethnographia da população vinha 
teira, elementos para o estudo social 
tor, trajes, usos, costumes, etc. As despezas de 
trahsporte em câminho de ferro allemão correm 
por, conta da Sociedade Central de Geographia 
de Becim, na razão de um hectolo por expo- 
sitor. As Uespezas de transporte até À Allema 
ha são adiantadas pela commissão central, tam. 
dem 'na razão de um hectoliro por exposito 
sendo depois descontudas da importancia da ven 
da; Às despezas de instalação dos productos em 
Berlim sio-feitas á custa da referida sociedade 
de Geographia. Esta mesma sociedade conferirá 
aos expositores os seguintes premios; medalhas. 
“ls “prata e de bronze com diplomas; diplomas 
Nonorificos e distincções. especiaes. para os ex. 
positores dignos deilas, constantes de medalhas. 
de ouro e de objectos Marte de grande valor. A 
comissão. portugueza eleita pelos viticultores. 
compóem-se. dos seguintes cavalheiros: Conse- 
Ineito Francisco Joaquim da Costa e Silva, Fraa- 
sisco Simbs Nargiocho Gerardo Augusta Pers, 
Alexandre de Seabra, Alfredo Capesius, Antonio 
Ixidoro de Sousa, Antonio Maria, Dias Pereira 
Chaves Marziorti conde de Castello de Paiva, 
conde do Paço dó Lumiar, Ernesto George, João 
Gualberto de Barcos e Cunha, Josquim Gomes 
de Sousa Belford, Joaquim José de Figueiredo 
Lcal, José Caetano dos Reis, José Maria dos San- 
tos é Carl Merck. No Porto funcciona uma com- 
ão de que fazem parte os srs.: Conde de 
Samodies, visconde de Villar. d'Allem, Manuel 
de Albuquerque de Mello e Cacares, Alberto Sam- 
io, Alredo Carlos Infante Pessanha, Antonio 
fioão Pereira. Antonio Caetano de Oliveira, 
Antonio Carlos Correia Pinto de Lemos, barão 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
COM UMA SECÇÃO “AGRICOLA 


A INSTALLAÇÃO DA PENITENCIARIA feio de 3, Cu 


das Lages, Christiano Wanzeller, Joaquim Pi 
nheiro de Azevedo Leite, José Ferreira de Macedo 
Pinto, José foaquim Guimarães Pestana da Siva, 
Manuel Duarte Guimarães Pestana da Silva e vis- 
conde de Villarinho de S. Romão. 
“Ausengues Nocruntos DE Listoa. Reuniu no 
1 do corrente, no paço da Ajuda, sob a pre 
sidencia de Sua Magestade El-Rei D. Lui 
Sembléa peral da direeção dos Albergues Noctur- 
nos de Lisboa, para à apresentação do relatorio 
da. gerencia desta sociedade no anno de 1887, 
elaborado pelo sr. conde de Valenças, secretario. 
da direcção é um dos membros mais dedicados 
a esta util e sympathica instituição, O relatorio 
do estado prospero em que s€ 
nova instituição, que nos poucos unnos 
a sua existencia, já tem prestado os mais rele. 
vantes serviços á cidade de Lisboa, e captado as. 
sympathias do publico, traduzidas nos donativos. 
que muitos cavalheiros lhe tem feito, 
tando consigeravelmente o fundo dos 
Nocturmnos. 


emen- 
lbergues 


pen do predio j o 
158 É Superior ao saldo do dio de 1586 em 
14:/8259988 réis, sendo o fundo social dos Alber- 
gdes no fim dquelle anno de B$:a190715. É 
Gem te songuro resultado que à inição 
dos Albergues Nostumos vae desenvolver a sua 
aeção. benstica, estabelecendo em Lisboa mais 
“dois alhergues'e uma escola de artes e oficios, 
por iniciativa do sr, conde de Valenças, O qual 
Biaboroa o programina para à mesma escola e é 
o "seguinte? A escola-olicina, verdadeiramente. 
praties, será dividida em secções, em harmonia 
Eom as diversas classes de olfcios. O pessoal do 
estabelecimento. compar-se-ha de um professor 
primario e da um ajudante, de tres mestres of 
fagas e de um guaida. O primeiro vencerá réis 
AootBaoo anne, O stgundo 200:3000 réis, 05 
terseiros 30059009" réis cada um e o Ultimo réis. 
ooo. O professor é ajudamte devem ter o 
Zenão da Escbla Normal de Lisboa. Os alamnos. 
serão divididos em tres class edo- 
Cados e sustentados à custa da associação) pen- 
Sionistas (recebendo apenas o ensino « pagando. 
1000 ás mensaes), voluntários (recebendo en. 
dito ereltante à matficula annual de 7000 réis) 
estes 'êm numero limitado 4 60. O ensino da 

Cola comprehenderã: instrucção primaria espe 
E exercicios theoricos-praticos. de carpintena c 
Vil e naval, marceneria, fabrico de carroagens, 
Ee “Para ser admitido na classe de ordinario 
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PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agra- 
decemos: 


tépin, traducção de Cu 
nha.e Sá, David Coraz- 
xi, editor, Lisbon, 1888, 
O quinto é ultimo vo- 
lume d'este romance, 

nte desenvolvido, deve interes- 

“extraordinariamente o leitor. 


à Galora Ohunoollor, por Julio Verne, traz 
gusção de Marianno Cyrilo de, Carvalho, Davi 
Corizei, editor, Lisboa. É o ultimo livró publi- 

indê edição populac das viagens ma- 
jos mundos conhecidos e desconheci- 
ição economica que tem tido a maior pro- 
do” publico, e à respeito da qual é desme- 


cessario qualquer encarecimento, pois é sobeja- 
mente conhecido o valor das obras de Julio Verne, 
O Instituto revista scientifica e litteraria. Vol. 


888, segundi serie 

ersidadde, Sum 
Fodrigues de Brito; 
ão de herdeiro ter: 
do filhos legiti 
jos Manuel Pereira. 
lo Christá e a Phi- 


es Winter, 
flano de reg 
das malacologicas, 


DRC CS dd 
Almanach Mustrado do OCIDENTE 


Para 1889 


Recebem-se anuncios para este almanach, me- 


atante a tabela de, pfcços inserta no almanaé 
de 1888, até o dia 36 do corrente mez de julho, 
nos Eseriptorios da EMPREZA DO OCOL 
DENTE, Largo do Poço Novo, Lisboa, 
mm 

Reservados todos os direitos do proprio- 
ando littoraria 6 artistioa. 
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